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Resumo: 
Serão exploradas as ligações entre economia, cultura e sociedade urbana, associadas ao cotidiano urbano e, por sua vez, indissociáveis dos lugares de mercado. Trataremos do caso específico da cidade de Aracati e as relações históricas entre seus três mercados públicos. Pretendemos contextualizar os mercados públicos de Aracati nos seus aspectos econômicos, sociais e urbanísticos, traçando o percurso histórico dos mercados e suas imbricações com a história da cidade, com o intuito de mostrar a perspectiva de trabalhar os mercados de Aracati, não como partes separadas, mas como lugares interligados na sociabilidade e no cotidiano dos sujeitos envolvidos. 
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Introdução
	A escolha pelos mercados públicos de Aracati como objeto de estudo partiu do interesse pela perspectiva da história cultural que traz uma nova abordagem sobre os fenômenos urbanos. O viés de análise introduzido pela historia cultural desde a década de 1990, não considera mais a cidade como um “lócus privilegiado” apenas na sua materialidade e sociabilidade, mas, sobretudo, na sua sensibilidade, “cidades são por excelência um fenômeno cultural”. (Pesavento, 2007).
Ao caminharmos pela cidade de Aracati percebemos os discursos que foram construídos ao longo do tempo em torno do imaginário dos seus atores sociais; terra de grandes riquezas, dos barões, dos majores, dos coronéis, de grandes heróis, de grandes feitos. Discursos que, sem dúvida, merecem ser analisados. Mas o que de fato nos chamou a atenção na cidade foram seus arranjos espaciais. E um deles em especial, foram seus mercados públicos.
A partir de um trabalho acadêmico para a conclusão da disciplina de Teoria da História II, onde estudamos a dinâmica econômica e espacial das feiras e mercados da região do Vale do Jaguaribe, quando foram feitas algumas observações etnográficas e entrevistas, surgiu o interesse em transformar o mercado público de Aracati em objeto desta pesquisa monográfica.   
Uma caminhada pelos mercados de Aracati, mesmo que seja só para observar as conversas, se perder entre seus labirintos, comprar um produto típico da região, ou uma dessas novidades da moda ou da tecnologia e ainda pechinchar por um preço menor, encontrar aquele produto que não se vende mais em lugar nenhum, perceber que certas palavras, certos objetos, certos costumes e certo atendimento também não se encontram mais em lugar nenhum. Tudo isso é o que faz esse espaço ter sua importância histórica, econômica e cultural. Qualquer citadino de Aracati sabe a importância que esse mercado teve e continua tendo para a cidade.  Mas o que esse trabalho propõe discutir é: como esses espaços se mantêm vivos diante de tantas mudanças no comércio principalmente da década de sessenta à década de oitenta? 

Os mercados municipais estão imbricados com a história da cidade desde sua origem e tiveram que se reinventar para permanecerem ativos. Passaram por processos de modernização, mas conservou-se apenas o que é peculiar a todo e qualquer mercado, como o atendimento diferenciado por ser representativo da cultura local e lugar onde as tradições se renovam. (FILGUEIRAS, 2006).
1. O caráter social e urbano dos mercados públicos. 
Tendo em vista a importância econômica e cultural dos espaços sociais que são produzidos socialmente em mercados públicos, entendidos como um espaço pleno de significados e referências da história local pelo imaginário de frequentadores e permissionários, este estudo pretende analisar a cidade pensada e representada no imaginário de seus habitantes. Em outras palavras, identificamos no espaço dos mercados públicos, as práticas e os atores responsáveis por darem sentido aos espaços urbanos. O espaço do mercado público é um exemplo de espaço urbano “vivido e visível”, que nos permite enxergar os sentidos atribuídos a ele. “É por esse processo mental de abordagem que o espaço se transforma em lugar”. (Pesavento, 2007)
Os mercados públicos e a relação entre economia, cultura e sociedade sempre estiveram presentes nos processos de formação das cidades.  Mesmo que sejam sistemas diferentes em cada cidade, por se tratar também de um fenômeno cultural, o surgimento dos mercados públicos está inteiramente ligado com a história do comércio da cidade em que se encontram. A simples troca de mercadoria entre um grupo social e outro, apenas, não explica a formação de um espaço de tantos significados como o mercado público, que pode ser entendido hoje como um fenômeno muito mais amplo que abarca sentidos políticos, econômicos, sociais e simbólicos. (FILGUEIRAS, 2006). 
O termo mercado não se dissocia de comércio e abastecimento urbano. Existe uma “relação umbilical de origem” entre comércio e cidade. O mercado público nasce junto com o comércio e junto com o desenvolvimento de uma cidade. (FILGUEIRAS, 2006)
Os locais de mercaddo estão presentes nas relações de comércio das cidades desde sua origem. Ao contrário da concepção desses espaços como sendo instituições com características originalmente capitalistas, suas referências de origem são de épocas bem remotas como os bazaars árabes, a ágora grega e mercados medievais. (Vargas, 2001).

2. A carne do gado: elemento constitutivo da dinâmica socioeconômica de Aracati.
A carne de gado já esteve diretamente ligada à atividade econômica responsável pela expansão geográfica e urbana do território cearence. A economia pastoril também foi responsável pela opulência econômica da cidade de Aracati desde o onício de seu povoado até o final do seculo XVIII, o que lhe rendeu o título de mais importante pólo econômico da província. O Ceará passou a ter importância econômica para Portugal com a industrialização e comercialização da carne de charque, atividade que transformou a economia da província ainda pertencente a Pernambuco no século XVIII, até então com pouco atrativo econômico. (Barbosa, 2004). (Girão 1986). (V. C. Girão 1995). (Nobre 1976). (Neto 2008).
Foi a partir dessa atividade que o povoado do Porto dos Barcos, atual Aracati, se desenvolveu. Uma vasta bibliografia descreve o processo de industrializaçao do charque e sua importância econômica e social para a formação do povo aracatiense.  A industrialização da carne de charque resolveu o problema do transporte do gado que chegava magro, depois de longas caminhadas, até o local de abate. Com esse processo o gado passou a ser comercializado já abatido e transformado em carne seca salgada (Idem). 
Alguns anos depois de dar inicio a essa atividade, o antigo povoado do “Porto dos Barcos”, é elevada a categoria de Vila com o nome Vila de Santa Cruz de Aracati, e assumiu depois daí uma posição importante para a economia do Siará com a comercialização dos produtos derivados da pecuária, devido a sua localização estratégica numa zona portuária, às margens do principal rio cearence, o rio Jaguaribe. .  Aracati teve o privilégio de ter  transitado por ela, a maior parte da riqueza da capitania. Idem. 
Aracati fez transações comerciais importantes, tanto para o Vale do Jaguaribe, como diretamente com Pernanbuco, Banhía, Rio de Janeiro e até mesmo Portugal. Foi a partir de atividades comerciais que os aracatienses conseguiram supremacia na região jaguaribana. Era de Aracati que se fazia o escoamento da riqueza produzida nessa região e também dos produtos advindos do sertão. (Barbosa, 2004).

A partir de atividades comerciais não só de charque, mas do que mais se poderia aproveitar do gado, o que era apenas um pequeno arraial se desenvolveu rapdamente se tornando, em pouco tempo, em um lugar de riqueza e prosperidade. No início era o produto de uma atividade econômica de grande importância, responsável por promover grandes riquezas, o que gerou homens de posses para a cidade. Depois, mesmo com o declínio econômico de Aracati e o fim das charqueadas, sempre foi o principal produto comercializado no seu mercado público. Idem. 
Destacar a dinâmica socioeconômica de Aracati no periodo colonial foi necessário, mesmo que não seja nosso objetivo o aprofundamento nessa perspectiva, julgamos ser importante para mostrar a importância histórica e cultural do nosso objeto de estudo. O mercado público de Aracati será ressaltado pela sua construção social como símbolo da história da cidade, pelo seu papel de articulador da economia, da vida social e cultural.

As principais mudanças na estrutura física e funcional dos mercados de Aracati ocorreram em virtude dos problemas gerados em torno do comércio da carne ou do peixe, mas principalmente em torno da carne, que dependia muito mais das estações chuvosas, já que a escassês de água em períodos de estiagem, levava a população e os comerciantes a enfrentarem problemas, como a própria escasses da carne, com isso o aumento do preço do produto, o que gerava conflitos, além de prejuízos para os criadores, quando o gado morria de fome e sede.

Portanto, dedicamos o próximo tópico ao delineamento sistemático dos mercados públicos de Aracati, demonstrando que a carne direcionou o percurso geográfico dos mercados por desempenhar um papel importante nas relações comerciais, sociais e culturais. As necessidades de mudanças, física ou funcional na estrutura dos mercados, sempre estiveram em torno da problemática da venda da carne. O objetivo principal nesse primeiro momento é uma compreensão sistematizada da situação geográfica dos mercados de Aracati. 
3. A dinâmica espacial dos mercados públicos de Aracati
 A cidade de Aracati se desenvolveu a partir de sua maior e mais importante via; a atual rua Cel. Alexanzito, conhecida até hoje como a “rua Grande”, paralela a ela estão as ruas Coronel Pompeu e Cel. Alexandrino como limite entre a área urbana, e a rua Santos Dumont que faz limite com a margem direita do rio Jaguaribe. (Fernandes 2006)
A “rua grande” foi durante muito tempo o local dos grandes estabelecimentos comerciais da cidade.  Nela havia lojas que abastecia principalmente a sociedade mais elitizada que lá encontravam chapéus, bolsas, tecidos, calçados, além de armazéns, escritórios e outras lojas que serviam a essa classe mais exigente. Só a partir de 1930 os comerciantes foram se transferindo para a atual “rua do comércio” a Rua Cel. Alexandrino, e a “rua grande” com exceção de órgãos públicos, transformou-se em um espaço residencial. (Fernandes 2006)
Outrora esta rua considerada o centro da cidade, se desenvolvia todos os tipos de atividades necessários para o funcionamento de uma cidade. Como a sociedade de Aracati havia acumulado grandes riquezas, resultado dos períodos abundantes das charqueadas, a “rua grande” expressava isso nas construções de casarões de dois ou mais pavimentos, sobrados erguidos com características arquitetônicas de Portugal, tudo no mais alto padrão de valia e beleza que existia para a época. (Barbosa 2004).
 Era comum a construção desses sobrados devido à precaução dos moradores em relação aos períodos de cheia do Rio Jaguaribe. Assim poderiam estar preparados para passarem o período chuvoso na parte de cima de suas casas. Esse não era um privilégio para qualquer um, morar em um desses sobrados era uma forma de ostentação de riqueza e poder para a época. (Fernandes 2006)
Na “rua grande” estavam a Casa Câmara e Cadeia, as grandes firmas que alavancaram a economia da cidade, as lojas de artigos de luxos trazidos da Europa e vários escritórios. Mas nem sempre esse cenário foi marcado apenas pelo luxo como se possa imaginar. Esse era o centro de uma cidade que prosperou à custa da economia pecuarista. O seu expressivo comércio com o interior do estado e até com o exterior fazia pulsar a movimentada “rua grande” como descreve de maneira simples o historiador Leônidas Cavalcante:

Os navios ancoravam no Rio Jaguaribe, no lugar correspondente ao meio da cidade, onde as barcaças iam desembarcar as mercadorias que chegavam ou embarcar as que eram produzidas neste Nordeste sofrido desde priscas eras. Descarregava querosene, velas, gasolina, azulejos, móveis, tecidos etc. e levavam couros, peles de animais domésticos e silvestres, algodão, charque, mamona e outras menos volumosas. (Fernandes, 2006).   

Como se pode ver, a cultura do couro fazia parte desse cenário que o tornava rústico, ao mesmo tempo em que alguns de seus atores se esforçavam para disfarça-lo com o que havia de mais moderno vindo da Europa. Para se ter uma ideia, o calçamento de paralelepípedo na “rua grande” só foi feito na década de 1950.  O historiador Leônidas Fernandes também descreve esta rusticidade:

Quando entrou o século XX a cidade possuía paralelas ao rio Jaguaribe, grandes e largas ruas, que não eram calçadas ou por descuido dos administradores ou por serem intensamente transitadas por carroças de rodas de madeira e carroções puxados por varias juntas de boi. Era comum ver 12 bois a puxar um carroção com 1,5 a 2 toneladas, dentro da cidade, além da circulação de cavalos e muares. (Fernandes, 2006).

Trazer toda essa retrospectiva da cidade onde tentamos descrever as raízes das atividades econômicas e culturais de seu povo foi necessário para compreendermos, mais na frente, as sociabilidades complexas que se apresentam nos mercados públicos de Aracati. Queremos mostrar como o mercado se transformou ao longo do tempo, e enquanto ícone urbano, como representou e representa a cidade. Para tanto, se faz necessário primeiro uma compreensão geográfica deste tipo de espaço em Aracati.   
Aracati tem hoje três mercados, todos administrados pela prefeitura. O “mercado velho”, mais antigo, “o mercado novo”, construído na frente do velho para resolver problemas causados pela falta de espaço e higiene, e o mercado da carne e do peixe construído também para resolver questões importunas relacionadas com a venda destes produtos.
 O pesquisador e escritor Antero Pereira Filho
, escreveu um artigo sobre a origem do mercado público de Aracati. De acordo com o autor, baseado nos relatos do periódico “O Aracati” datado de 1860, existiu um mercado ainda mais antigo que o “mercado velho”. 
Num editorial do jornal O Aracati datado de 11 de janeiro de 1860, o articulista levantava a questão da construção de um novo mercado:

É sabido que a casa do mercado que atualmente possui essa cidade é muito pequena e não está em relação com as necessidades do mercado, visto que lhe faltam todas as acomodações precisas e, além disto, está ela hoje tão deteriorada, que é para lamentar o seu estado de ruína.

Baseado nos desenhos [1] do botânico Francisco Freire Alemão que aqui esteve com a Comissão Científica de Exploração em 1859, a casa do mercado ficava localizado no quarteirão ao lado norte da atual Praça Dr. Leite. (Filho, 2012).
Portanto, as condições precárias em que se encontrava o velho mercado não supriam mais as necessidades da população, que havia crescido, e esse se tornara pequeno para a demanda. Corria pela cidade o boato da construção de um novo centro de abastecimento, o que acabou se transformando numa polêmica em relação ao local que deveria ser construído o novo mercado.  Alguns queriam a demolição do velho mercado e insistiam para que fosse construído um novo prédio no mesmo local, por se localizar próximo à margem do rio, o que facilitava o processo de higienização, mas o mercado acabou sendo construído onde se encontra hoje, duas ruas depois do lado direito onde se localizava o antigo mercado. Dessa forma a cidade pôde crescer para o lado direito à sua rua principal. (Filho, 2012)  
É notável a importância que teve esse mercado, tanto para a cidade, quanto para a região, numa época em que Aracati era o principal centro urbano do Ceará e responsável pela grande produção e exportação de couro e charque, podemos imaginar o que representava esse espaço para uma cidade em que desde o inicio esteve ligada às atividades comerciais, atividades que foram responsáveis pelo seu crescimento e desenvolvimento.
O pesquisador Antero Pereira Filho nos fornece informações importantes sobre a construção do novo mercado. Informações que foram confirmadas através do acesso que tivemos aos mesmos documentos que foram analisados por ele, encontrados digitalizados no arquivo público de Fortaleza. Trata-se do contrato para construção datado de 1865 e do regulamento para seu funcionamento datado de 1868. De acordo com estudos como o do Historiador Antônio Bezerra e dos livros de instrução de tombamento do sítio histórico de Aracati realizado pelo IPHAN, o novo mercado só ficou pronto em 1872.
O mercado público de Aracati passou por algumas reformas internas e modificações principalmente nas cores, muitas vezes, determinando os slogans das administrações municipais, recentes, mas conservou-se sua estrutura secular que segue os padrões dos mercados tradicionais do Ceará, composto por edificações de planta quadrangular que contornam uma quadra inteira.  Veremos a seguir suas peculiaridades. 
É possível verificar através de fotografias e analisando a planta baixa do prédio, que sua estrutura principal não sofreu muitas mudanças, além de algumas alterações internas nos quartos, que além dos já existentes, foram feitos outros no centro do mercado, local que formava um grande pátio e agora transforma o mercado numa espécie de labirinto com vários corredores estreitos. 
 Outra mudança física significativa foi a construção na década de 60, no mandato do prefeito Armando Rocha, de um terceiro prédio para suprir as necessidades de espaços físicos que já vinha sofrendo o mercado. Em frente ao mercado velho existia uma praça que embelezava a vista do mercado que ficava para a direção da “rua da grande”, a rua que mais tarde viria a transforma-se na rua do comércio, a atual rua Cel. Alexandrino. O mercado novo foi construído no lugar desta praça, que na opinião de Antero Pereira Filho, em entrevista, esse foi um grande equívoco dos administradores e também motivo de nova polêmica na cidade.   
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Foto atual dos dois mercados. Foto da autora. 
Ficou sendo dois mercados, um que ficava com a frente agora para a rua cel. Pompeu, o mercado mais antigo, e concentrava a venda de todos os gêneros alimentícios, e outro, o mais recente, com a frente para a rua cel. Alexandrino concentrando a venda dos produtos que surgira no mercado nessa década como roupas e calçados, como também outros que já existiam há mais tempo como ferragens. O intuito era separar essas mercadorias dos gêneros alimentícios. 
Mesmo com a construção desse novo mercado, não foram resolvidos os problemas da época, que se devia a falta de espaços físicos, o mau cheiro provocado pela venda de carnes e peixes. Não foi possível precisar quando, mas possivelmente uma década depois desse período foi inaugurado na rua Cel. Pompeu, um novo mercado para abrigar exclusivamente a venda de carnes e peixes.  A retirada de gêneros alimentícios dessa natureza de dentro do mercado velho transformou completamente esse espaço. 
Colhendo informações nas conversas com pessoas mais velhas que frequentavam e ainda frequentam o centro de Aracati, pessoas que já trabalharam no mercado, como também trocas de informações com colegas que pesquisam sobre as feiras livres em outras cidades do Vale do Jaguaribe, percebemos uma peculiaridade na cidade de Aracati que justifica a existência de mercados tão antigos e a imbricação dos mesmos com a própria história da cidade.  

Ao contrário de outras cidades do Vale do Jaguaribe em que a feira livre sempre esteve presente, no Aracati, surge apenas na década de oitenta pelos arredores do mercado, e recentemente foi transferida para a rua Agapito dos Santos, paralela a rua do mercado, onde funciona de segunda a sábado das sete da manha ao meio dia com uma variedade enorme de produtos entre frutas, verduras, cereais, roupas calçados e muitos outros.
Provavelmente até a década de 1960, com exceção do comércio da “rua Grande” que era destinado à elite e algumas bodegas nos bairros mais periféricos, todo o comércio de Aracati se concentrava no seu mercado público. Foi a partir da década de 1960 com iniciativas do governo que ejetavam capital estrangeiro no Brasil, as indústrias tiveram um “boom” na produção e o padrão de vida do brasileiro sofreu profundas mudanças a partir desse período. A tendência do modo de vida era cada vez mais de consumo. O comércio cresceu, alarmantemente, surgem os superes e os hipermercados, os shopingcenters. 
Foram essas mudanças na economia do Brasil que refletidas no padrão de vida da sociedade, que passa a consumir mais, criando expectativas que influenciaram nas mudanças físicas e transformações no cotidiano pelos quais passaram os mercados públicos de Aracati.
Tanto no espaço do mercado público, “velho e novo”, na feira livre ou no mercado da carne e de peixe de Aracati, estão expressas na cotidianidade dos seus feirantes e frequentadores seus hábitos e costumes. Ambos os espaços são locais de encontros, de manifestações culturais, são espaços que vão sendo produzidos e modificados através do próprio cotidiano, são representações culturais do patrimônio de uma cidade. É local onde o passado, presente e futuro se encontram no mesmo espaço do tempo.
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